
OCAÑA EM LOULÉ
No dia 28 de Setembro, o Louletano D.

Clube vai organiza,r um grandioso festival
de ciclismo em pista.
Presentes o famoso vencedor da última

«Volta à França, Luis Ocaña, o categorizado
pistarde francês Làbourdette, OS 'atletas do
Gi.nási,o de Tavira e do Louletano (com Cas­
tellon e Fandoz) e provavelmente Agostinho
e Mendes.

(Mais notícias em «Desporto» _:_ Pág. 5) II
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197 3 UM FUTURO
IMPRESSõES DE VIAGEM

PARA OS PORTUGUESES
Há cerca de 12 anos realizou­

-se no Porto um encontro da Im­
prensa Regional e foi sugerida
uma digressão pelo Ultramar.
Houve uma vaga promessa e, de
vez enquando, «falava-se disso»,

Os anos foram-se passando
mas a viagem não estava esque­
cída..; até porque acontecímen­
tos posteriores lhe deram malor
acuidade.
Porém, muito recentemente, a

D. Cecília Pinto, Presidente do
Movimento Nacional Feminino,
teve conhecimento dessa quase.
velha pretensão da imprensa re-:

gional e iniciou diligências no

sentido de concretizar essa ideia.
E, se bem pensou, melhor o fez.
E fê-lo tão rápido e inteligente­
mente que não temos dúvidas em

afirmar que a Imprensa Regio­
nal lhe fica devendo a magnífi­
ca oportunídade -de conhecer An­

gola.
No curto espaço de 3 meses

foram resolvidos problemas cuja

extensão seria impossível descre­
ver, mas a Cilinha (nome por
que é mais conhecida) enfrentou­
-os' com aquele dínamísmo que a

caracteriza e confiou-os a uma

equipa que os concretízou.

o PRINCiPIO DE UMA LON­

GA VIAGEM

Partindo do Algarve para uma

longa viagem de avião até An­

gola, parecia lógico pensar que
a maneira mais rápida e cómoda
de chegar .a Lisboa seria utilizar
o avião da carreira. Afinal en­

ganámo-nos redondamente, pois
chegámos a Paço de Arcos qua­
se 5 horas depois de ter partido
de Loulé.
A explicação é fácil se tomar­

mos em consideração que é «pre­
ciso estar» no Aeroporto de Fa­
ro 1 hora antes do -avíão partir.

(Continua na 6." pág.)
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Filarmónica Artistas de M·inerva

em plena actividade
. (Ler lia pág. 5)

Filarmónicas Artístas de Minerva (Música N()'I)a)

Inicia�a a construcão �o E�ifício
�a Escola Técnica �e Loulé

(Ler na página 3)

Os Bombeiros de Loulé
têm um novo Quartel
Finalmente os Bombeiros Mu­

nicipais de Loulé parece saírem
do impasse em que se encontra­
vam. Um novo quartel, situado
nas instalações da antiga «Ade­

ga Verde» (Avenida José da Cos­
ta Mealha), será para já, o sinal
de arranque para um mais eficaz

apetrechamento d a q u e I e s que
usam a divisa «vida por vida».
Zelando, de noite e de dia, pelo

bem-estar tilo seu semelhante, nu-

AMÉRICO THOMAZ

NO ALGARVE
ma dádiva total, sem nada pedi­
rem em troca (o que ganham, do

ponto de vista material, não tem
qualquer significado), os Bom­
beiros de Loulé têm sido, inúme­
ras vezes, injustamente critica­
dos, porquanto não lhes cabe a

mínima parcela de culpa da Si­

tuação que efectivamente se tem
verificado. ,Merecem-nos, por is-

• Oontinua na 8.· pág.

PROSSEGUINDO,
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NOVO ALENTO
ÀS PISCINAS DE LOULÉ
Com a inclusão do Banco Pin­

to de Magalhães entre os accio­
nistas das Piscinas de Loulé, sen­

timos como que um novo alento
à concretização de uma iniciati­
va que continua a merecer a me­

lhor aceitação entre as pessoas
ligadas a Loulé por laços fami­
liares ou de amizade.

E sentimos também que sé

aproxima o momento de reíní­
ciarmos uma campanha de anga­
riação de novos accíonístas, pois
o entusiasmo manífestado pela
concretízaeão desta obra ultra­
passou todas as previsões e exi­

giu que, em vez da piscina olím­

pica pretendida, fossemos para
um complexo desportivo que me­

lhor satisfaça as crescentes ne­
cessidades de Loulé e do seu

vasto concelho.
'

A costrução duma piscina pú­
blica exige aprovação de várias
entidades que terão de se pro­
nuncíar acerca do projecto apre­
sentado e por isso estamos deli­

genciando para que tudo se con­

jugue no sentido de apressar-

............__ _..-_ _
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ACERCA DO CICLO COMPLEMENTAR DOS LICEUS EM LOULÉ

A Batalha da Educação
terá de continuar I

I

H.

O impulso dado pela Ministro

Veiga Simão à expansão das

possibilidades' de acesso ao ensi­
no ; a escolaridade obrigatória
até um grau de aprendizagem
mais elevada; a reforma do ensi­
no superior; o próprio forjar de

professores, de molde a satisfa-

X, '�¡j

zer as necessidades docentes 1.e
tão elevado número de estabeleci­
mentos de ensino; tudo isto r�­
presenta a mais extraordinári�dinamização do sector educativo,
Deste estado de revolução, hão­

-de colher-se os frutos a não
muito longo prazo. Tudo se con-

CEPo LEG.

juga, com efeito, para que den­
tro de dez anos, o máximo, o

País, nos campos da educação
e da instrução, esteja ao nível
dos mais progressívos.
O esforço de hoje, será ama­

nhã coroado de êxito quando to­
dos pudermos verificar que, para
lá do plano de igualdade com os

povos mais adiantados neste ca­

pítulo, teremos encontrado o pa-

Oontinua na .f." pág."

mos o andamento dos trabalhos
preliminares.

'

Sabemos que muitas pessoas
gostariam de ver já iniciadas as

obras e que outras as aguardam
para entrar ou reforçar o seu

capital. Supomos que ninguém
melhor do que nós desejará ver

a piscina já concluída. Como I tal

i. Oontinua nà 5.· pág.·

Correspondendo ao convite que
lhe foi dirigido pelos srs. Gover­
nador Civil, eng.» Lopes Serra,
e presidentes das Câmaras Mu­

nicipais de Lagoa, Lagos, Mon­

chique e Portimão, esteve no AI-­

garve, nos passados dias 16 e 17
de Setembro, o Sr. Presidente da

• Continua na pág.» 6
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Ano de Eleições
No próximo dia 28 de Outubro, os algarvios (os portugue­

ses) serão chamados às urnas para cumprirem o seu

dever de eleitores, pois que, naquela data, se vai realizar
o acto eleitoral que há-de levar à Assembleia Nacional os

representantes (deputados) do Algarve (do País) para um

período quadrienal que se iniciará em 15 de Novembro .

PELA primeira vez a Assembleia Nacional vai ser formada

por cento e cinquenta deputados (anteriormente 130),
em face da decisão tomada na última revisão constitu­

cional de alargar a representação de vários circulos metropo­
litanos e ultramarinos.

CONSEQUENTEMENTE, os eleitores algarvios deverão
também «alargar» a sua capacidade de decisão, de livre

escolha, não deixando de comparecer, no dia marcado,
junto das mesas das assembleias e sessões de voto, cumprin­
do uma obrigação que todo o cidadão consciente e amante da
terra que é sua não poderá olvidar.

A Acção Nacional Popular apresentará candidaturas no

círculo de Faro, assim como em todos os círculos me­

tropolitanos e ultramarinos. Também a Oposição Demo­
crática apresentará, no Algarve (e não só), a sua lista de
candidatos. Sendo estas as duas forças políticas mais repre­
sentativas, decerto delas hão-de sair os futuros defensores
dos interesses algarvios no Parlamento. Tudo agora irá de-

li;¡¡¡¡¡p¡¡¡e;¡¡n¡¡¡d_e_r¡¡¡¡d;¡¡a¡¡¡¡es¡;c_o_l_h_a_d_o_s=e_l_ei_t_o_re_s_,_q_u_e__S_e__d_eS_e_j_a_m__
l
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ponsáveis.
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Notícias
PARTIDAS E CHEGADAS

Acompanhado de sua família,
passou férias no Algarve o nos­

so dedicado assinante em Alma­
da sr. João Aleixo Cebola.

- Partiram para Angola, em.

viagem de férias, o menino Car­
los António Mendonça Garcia e

menina Isabel Margarida Men­
donça Garcia dos -Ramos, que se

foram juntar a seus pais, o nos­

so estimado amigo' e assinante
sr. Tenente-Coronel Carlos Ale­
xandre dos Ramos e sr.» D. Isa­
bel Mendonça Garcia dos Ramos;
que se encontram naquela Pro­
víncia portuguesa.

- Depois de ter passado a

lua de mel na Madeira, esteve

alguns dias em Loulé, acompa­
nhado de sua esposa, sr.» D. Ma­
ria das Dores Guerreiro Farrajo­
ta, o nosso estimado assinante sr.

Manuel Guerreiro Farrajota, re­
sidente em Mem-Martins ..

- Regressou a Lourenço. Mar­
ques, depois de um período de
férias em Loulé, o nosso estima­
do assinante e amigo, considera­
do industrial naquela cidade mo­

çambicana, sr. António Sousa
Dias.

.

- De visita a seus pais, des.
locou-se a Luanda o menino HeL
der Manuel da Ponte Rodrigues,
que se fez acompanhar de sua

avó sr.· D. Maria da Conceição
Rodrigues.
-De 10 a 14 do corrente deslo­

cou-se a Lisboa, onde parttci­
pou num Seminário de Marke­
ting levado a efeito pela Compa­
nhia de Seguros «Tagus», o nos­

so prezado amigo e dedicado as­

sinante sr. Manuel Domingues
Pereira, que, em Loulé, dirige os

serviços daquela Companhia.

NASCIMENTO

Na clínica de S. Miguel em

Lisboa, teve o seu bom sucesso

no passado dia 27 de Agosto,
dando à luz uma criança de sexo

feminino, a nossa conterrânea
sr.» D. Célia Maria Rodrigues
Anastácio Guerreiro Martins, ca­

sada com o sr. eng.v José Orlan­
do Baptista Guerreiro Martins,
nosso prezado amigo e dedicado
assinante em Lisboa.
São avós maternos a sr.» D ..

Maria das Dores Dias Rodrigues
Anastácio e o sr. João Correia
Anastácio e o nosso dedicado as­

sinante e amigo sr. João Correia
Anastácio, conceituado comer­

ciante da nossa praça e avós
paternos a sr.» D. Maria Sole­
dade Vilhena Baptista e o sr.

José Guerreiro Martins Ramos,
também nosso prezado amigo e

•

pessoais
assinante e considerado comer­

ciante da nossa praça.
Os nossos. parabéns aos feli­

zes pais e avós, com votos de

longa vida para a sua descen­
dente.

FALECIMENTOS

Em casa de sua residência, fa­
leceu no passado dia 6 de Setem­
bro em Loulé, o sr. António Cor­
reia Júnior que contava 79 anos

de idade e deixou viúva .a sr.» D.
Maria Bernardo Valéria Correia.
O saudoso extinto era irmão

dos srs. Joaquim Correia, casado
com a sr.» D. Mercês Marrachi­
nho, Ventura Correia, casado
com a sr. a D. Maria Correia,
Bento Correia, casado com a sr. a

D. Rosa Romão e da sr.s D. Ma­
ria: do Carmo Correia, viúva.

- No Hospital de Faro, fale­
ceu no passado- dia is de Agosto
a sr.» D. Vitória Farrajota Costa,
que contava 75 anos de idade e

deixou viúvo o sr. Francisco
Guerreiro Costa.
A saudosa extinta era mãe da

sr.s D. Maria Fernanda Farrajo­
ta Costa Mealha e do sr. Daniel

Farrajota Costa e sogra da sr.»

D. Maria Pereira de Sousa Tei­
xeira Farrajota e do sr. Cristó­
vão de Sousa Mealha.

As famílias enlutadas endereça­
mos sentidas condolências.

.

+ - .....

NOVA
FORMATURA
Formou-se há dias na Facul­

dade de Ciências de Lisboa, o

dr. José Rodrigues Santos Sousa
Ramos,' de 25 anos de idade, fi­
lho do sr. Rui Armando Ramos,
já falecido, e da sr.s D. Maria
das Dores Rodrigues Ramos, nos­
sa estimada assinante em Lis­
boa.
Ao novo licenciado, que obteve

a formatura em Ciências-Físicas, .

almejamos um futuro profissio­
nal recheado de êxitos; e apre­
sentamos, bem como a sua mãe,
os nossos sinceros parabéns -Ó,

... An ..

Está demonstrado
Que o caminho do Coope­

rativismo é o que'melhor
serve, a lavoura.

Dê a sua adesão à Coope­
rativa de Loulé.

qualidade Philips
merece serviço Philips

DELEGAÇÃO
DOS SERViÇOS

> TÉCNICOS DA
PHILIPS PORTUGUESA, SARL

PARA O BAIXO ALENTEJO E ALGARVE
Rua do Bocage, 59 - Telet. 23899 - Faro

PH'ILIPS

Valorize.
suas propriedades

utilizando
.

o crédito agrícola
da caixa geral
de depósitos

as

Disponha dos meios necessários para aumentar o rendimento das suas.
propriedades. A compra e adaptação de terrenos. a construção de edifícios afectos

à exploração, a compra de alfaias e máquinas agrícolas, de sementes
e plantas. de adubos. fungicidas e insecticidas. de gado de 'exploração ou de

trabalho. a remissão de hipotecas. são alguns dos casos em que pode
beneficiar ao Crédito à' Agricultura da Caixa Geral de Depósitos.

em prazos que. poderão ir até 10 anos.

Exponha o seu caso à Caixa Geral de Depósitos. na sede ou em qualquer
das suas dependências, que estudará a solução mais conveniente para si.

CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS
INSTITUTO DE CREDITO DO ESTADO

Apartamento MUTUALIDADE POPULAR
Vende-se, com 4 assoa­

lhados, situado na Rua Mare­

chal Gomes da Costa. Prédio

de construção recente com

requintos modernos.

Tratar com: Manuel Costa

Guerreiro _ Carvalhal-Loulé.

Associacão de Socorros Mútuos
- �

SEDE-FARO

Perante a Direcção da MUTUALIDADE POPULAR, Asso­
ciação de Socorros Mútuos com sede em Faro, correm éditos
de trinta dias a contar da data da segunda publicação deste
anúncio, para habilitação ao legado de sobrevivência e res­

pectivos rateios, no montante de 12 937$50 (doze mil nove­
centos trinta sete escudos e cinquenta centavos) deixado pela
sócia n.O 3148 '_ D. MARIA BENTA MARTINS, que foi Pro­
fessora Primária Oficial, natural da Freguesia de S. Sebastião,
concelho de Loulé, onde residia e onde faleceu em 2 de Agos­
to, corrente.

São por este meio convidados todos os interessados a

requerer dentro do prazo designado, o que julgarem de seu

legítimo direito.

'_----

Vende ..se
Um monte no sítio da Torre

de Apra (Loulé) com muitas oli­

veiras, alfarrobeiras, amendoei­

ras, figueiras, e casas de habita­

ção e arrecadação. óptimo aces­

so. Perto da estrada Loulé - S.

Brás. Tem 20 000 m2.

Tratar com: José do Nasci­

mento Júnior - Rua da Carrei­

ra, 122-2.D-Dt.o - Loulé.

Faro e Secretaria da Mutualidade Popular, 27 de Agosto
de 1973.

Pela Direcção da Mutalidade Popular _ A. S. M.

- .. .....u.u. O PRESIDENTE,
Leia e assine

<cA VOZ DE LOUlé» a) Joaquim da Rocha Peixoto Magalhães
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Iniciada a construção
do Edificio
Técnica de

da Escola
Louie

Foi publicado no «Diário do
Governo» um decreto do Minis­
tério das Obras Públicas autori­
zando a Direcção-Geral das Cons­

truções Escolares a celebrar
contrato para a execução da em­

preitada civil e instalação eléc­
trica da Escola Industrial e Co­
mercial de Loulé e das oficinas

da Escola Industrial de Olhão.
O total do empreendimento é

de 25798324$50, verba que po­
derá ser elevada no caso de ha­
ver que suportar encargos prove­
nientes de trabalhos a mais.' A
obra foi iniciada há cerca de 15
dias e deverá estar concluída em

1975.

..... ....... - ...... ...................

Concurso Platex
de Trabalhos Manuais
A Escola Preparatória Eng.o

Duarte Pacheco, de Loulé, en­

contra-se inscrita no XIII Con­
curso Nacional Platex de Tra­

balhos Escolares, que se realiza
no próximo dia 22 do corrente,
em Tomar.

.

O concurso, autorizado supe­
riormente pela Direcção-Geral do

Ensino Técnico Profissional e

pela Direcção dos Serviços do
Ciclo Preparatório do Ensino Se­

cundário, é organizado pela fir­

ma «Fábricas Mendes Godinho,
SARL».
Oportunamente, será divulga­

da a classíñcação dos trabalhos
concorrentes.

.. - ..-- • u
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Val de VIagem,.p oio e assistência
APAN AM da-ll_le ap tes

em três coisas Imp����SEMBARQUEEMBARQUE·VIAGE .

ctos da PAN AM
.
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dos Restaura o '

praça. 362591/362181Telef ..
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MÁQUINAS PARA CONSTRUÇÃO CIVil
dos modelos mais actualizados - Diversas soluções.

.

Dumpers da afamada marca ROB ROY, Betuneiras Diesel

e Eléctricas da Fábrica Alfredo Alves (Cometna).

Andaimes em tubo

Vibradores de Betão

Britadeiras

Guinchos eléctricos desde 500 kg.

Stand Avenida - Telef. 6 24 82 - LOULÉ

Os bombeiros
de Loulé
• Continuação da l.,. pág.

so, o máximo respeito e admira­
ção.
As entidades responsáveis pelo

concelho de Loulé, conscientes da
necessidade de dotar conveníen­
temente o seu corpo de Bom­

beiros, não têm descurado os pro­
blemas em que estes se debatem.
Eis a razão porque cremos que
o novo quartel cujas instalações
dão muitíssimas possibilidades de
movimento, há-de ser o princípio
de uma organização mais capaz,
possivel de corresponder às exi­
"gêncías de qualquer inesperado
(o fogo nunca se faz anunciar) e

indesejável acontecimento.
Mais espaço, mais ambulán­

cias, mais material, mais pessoal
(sobretudo este) - tudo não se­

rá de mais para acompanhar o

desenvolvimento que se vem re­

gístando no promissor concelho
de' Loulé.

CAMPANHA DE

SEGURANÇA
NAS PRAIAS
DO ALGARVE

•• :we .� ... u •
., •• r

Promovida pela Companhia de

Seguros Império e com o apoio
do Instituto de Socorros a Náu­

fragos, tem decorrido em diver­

sas praias do Algarve (Monte
Gordo, Quarteira, Albufeira, Ar­

mação de Pera, etc.) uma útil

campanha de prevenção do aci­

dente no banho.

As demonstrações já realiza­

das pelas Equipas de Segurança
da Império (que Incluíram a ini­

ciação de largas centenas de jo­
vens nas práticas de nadadores­

-salvadores) têm sido coroadas

de êxito, e espera-se que daí re­

sulte uma diminuição do número

de mortes que se vem verifican­

do, por acidente; ao longo das

praias algarvias.

• Ar __ ...,..

((ALGARVE DOS'
MIL E UM SOIS"
- Exposição em Paris
Nos salões da Casa de Portu­

gal em Paris encontra-se patente
ao público, até final do mês de

Setembro, a exposição «Algarve
dos Mil e Um Sóis», organizada
por aquele organismo com a co­

laboração da Comissão Regional
de Turismo do Algarve.
A exposição mostra a beleza

e diversidade da paisagem al­

garvia, com dezenas de fotogra­
fias a cores e a preto e branco,
expostas, e muitas peças do rico

artesanato algarvio.

....... uuu.ue• u ••

Para mobilias e adornos

PREFIRA '\

CASA SIMÃO
LA· MOBILADORA)

·TdeL62110 LOULE:

(cA VOZ DE LOULÉ))

VENDE-SE

Na CASA ALEIXO

L O U L É
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UMA CARTA, UM TEMA

QUEM RESPONDE

POR QUARTEIRA?
Ex.rno Sr., Director do Jornal

«A Voz de Loulé»:

Felicito-o pela defesa que o vosso' jornal tem feito. dos

interesses da terra e suas freguesias.
Ao ler o último número, recordei-me de outras coisas

que não me pareceram também. certas em Quarteira e que
não vêm referidas: o pão transportado em camionetas, as­

sente directamente sobre o pavimento destas; as nuvens de

poeira que os carros levantam quando passam, sem que

ninguém se lembre de' ter o cuidado de mandar regar pelo
menos uma vez por dia, essa tão discutida avenida marginal
ou melhor, pista de corridas, como muito bem diz o artí­

culista, para os tresloucados que dela se utilizam para _esse

efeito; e, finalmente, gostaria de perguntar a quem de direito,
que interesse houve em transformar uma rasgada artéria que
tinha sido traçada ao lado ·do hotel «Toca do Coelho», numa

estreita via? A meio, à díreíta.: as escadas que dão acesso

a um outro hotel - ocupam uma vasta área da referida rua,

e, um pouco mais abaixo, à esquerda, uma artéria transver­

sal foi ocluída por não sei que espécie de construção que ali

estão a fazer e que vai também ocupar largo espaço da

mesma rua, tranformando-a numa estreita via que o meu

talvez acanhado raciocínio não entende. Mas, gostaria de

compreender por isso aqui deixo a pergunta com o pedido
de publicação no vosso jornal.

Muito cordialmente .

UM VERANEANTE

Quarteira, 27 de Agosto de 1973 .

�.... ..,
'
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Instituto "Santa Sofián
FA�O

'. Se tens o 5.° ou 7.° ano do liceu

podes tornar-te uma SECRETARIA EFICIENTE

• Frequenta o Cúrso MODERNAS TÉCNICAS' DE

SECRETARIADO

Estão abertas as matrículas

Rua dos Bombeiros Portugue�es, 16 - Tel. 2 53 29

Rua Ataide de Oliveira, 114 - Tel. 2 52 35

_.-

BANCO PINTO 'DE MAGALHAES
AGÊNCIAS E CORRESPONDENTES EM TODO O PAís E NO ESTRANGEIRO

*

NA FRANÇA: 20, RUE DE LA PAl X - PARIS (29)
NA ALEMANHA: FRIEDRICH EBERTSTRASSE, 28 - DÜSSELDORF
NO BRASIL: RUA DO OUVIDOR. 86- RIO DE JANEIRO

RiJA 3 DE DEZEMBRO, 64 - SÃO PAULO

RUA DE s. Luís, 51- SÃO PAULO

• _U ."u. _liiiif!S .�. u . ....... _ ... ",-.
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drão certo para a mentalização
e consciencialização dos portu-
gueses.

-

.

E evidente que as necessida­
des do mundo moderno não se

- compadecem com o «deixa cor­

rer», à espera de melhores dias.
A Educação deixou de ser enca­

rada como o período de formação
e instrução do jovem para se

prolongar por toda a vida do in­

divíduo, assumindo, assim, um

carácter permanente.
.O conceito sobre a missão da

Eãucação evoluiu; deixou esta de
ser apenas função da juventude
,para se tornar também função
de toda a vida. Deixou de estar
concentrada no livro e na crian­

ça para se integrar na comuní­
dade e se preocupar com os pro­
blemas desta.

+
AGRADECIMENTO

JOsj SOUSA CACHAÇO
Sua família, desejando evi­

tar qualquer falta involuntária,
por desconhecimento de mo­

radas e ilegibilidade de assi­
naturas de todas as pessoas
que, de qualquer forma, corn­
partilharam da sua dor, vem

tornar público o seu mais
penhorado agradecimento a

quantos se interessararn pelo
estado de saúde do saudoso
extinto durante a doença que
o vitimou e bem 'assim a to­
dos aqueles que o acompa­
nharam à sua última morada.

E neste contexto que o pro­
blema educativo de Loulé se in­

sere, pois ao muito que Já tem
sido feito, muitíssimo mais ainda
é necessário que se junte. A de­
mora na construção. da Escola
Técnica tem causado à juventu­
de íouíetana incalculáveis pre­
juízos. O assunto tem sido inú­
meras vezes tratado nestas pági­
nas. Todavia, as obras entraram
em ritmo, acelerado de constru­
ção, e devemos manter acesa a

esperança de que o futuro (pró­
ximo) venha a sér mais repleto
de certezas neste campo.
Por outro lado o Ciclo Comple­

mentar dos Liceus (cuja criação
em Loulé tem sido amplamente
justtf'ícada nos últimos tempos
- e «A Voz de Loulé» tem dedi­
cado ao assunto toda a atenção)
terá de ser inevitavelmente uma

necessidade a satisfazer, por­
quanto a verdadeira explosão es­

tudantil do nosso concelho exige
que se tomem medidas urgentes
nesse sentido (até porque o Li­
ceu Nacional de Faro já não,
comporta o aumento crescente
dos alunos).
Ficamos esperançados que o

sr. ministro da Educação Nacio­
nal, uma vez mais, atenda às
necessidades das populações do
maior .concelho do A I g a r ve,
criando, 'em' Loulé, o Ciclo Com­

plementar dos Liceus, condição
para que outros apoios se pos­
sam tornar efectivos.
Estamos certos que, se aque­

les que podem, quiserem, a Ba�1
talha da Educação prosseguirá -

e todos nós seremos, para bem
de País, os vencedores.

NOITE DE
FOLCLORE
NO
HOTEL BALAIA
o Hotel da Balaia, fazendo

uma pausa na série de manifes­

tações dedicadas à música eru­

dita, dedicou a noite do passado
dia 6 do corrente às danças e

cantares de Portugal.
Actuaram, nessa noite dedica­

da ao folclore, a Banda da Le­

gião Portuguesa (Olhão), o Ran­
cho Folclórico da Fuseta, o Ran­
cho Tá-Mar da Nazaré e o Grupo
Académico de Danças Ribateja­
nas.

O espectáculo, que teve ° pa­
trocínio da Comissão Regional
de Turismo, entusiasmou a nu­

merosa assístêncíar pois a lota­
ção encontrava-se esgotada).
... -_ .. -? .

Propriedades
Vende-se uma propriedade de,

terra de semeàr com muito arvo­

redo de variadas espécies: Tem.

20 000 m2, e em anexo uma de

barrocal (denominada Cabeça
Gorda [Concelho]) 30000 m2.

Vista para o mar e vila. Tem pi­
nheiros, alfarrobeiras e muita

pedra para brita e construção.
Fácil acesso. Sítio do Concelho

S. Clemente.

Tratar com: José do Nasci­

mento Júnior - Rua da Carrei­

ra, 122-2.o-Dt.o - Loulé.

• .... • "'. ....... u

PRECISA·SE
Empregado para .

escritório

el prática de dactiloqrafía.
Informa Stand Avenida

Loulé.

• t .. u u .- .... u_.

PROCURA-SE
Casa que sirva para insta­

lação do «Hotel Garni». Loca­
lizada no Algarve, próximo de
uma praia.

Nesta redacção se informa.

Tractores LEYL
os GRANDES MESTRES

DA LAVOURAI

•

NOVOS AGENTES NO ALGARVE:

-STAND AVENIDA

LOULÉ

DÉCIMO
NOTARIAL
A CARGO DO NOTÁRIO

LIC. ABíLIO ANTóNIO BELO
TAVARES CADETE

CERTiFICO que, por escri­
tura de 10 de Maio de 1973,
lavrada de folhas 91 v» a

94 v», do, livro G-52, de es­

crituras diversas deste car­

tório, foi transferida a sede
social da sociedade por quo­
tas, de responsabilidade li­
mitada, denominada «MOI­
RA-SOCIEDADE DE INVES­
TIMENTOS URBANOS, LI­
MITADA», que era em Loulé,
na Praça da República, n." 10,
1.0 andar, direito, para o lu­
gar da freguesia de Alvor,
concelho de Portimão, tendo
sido modificado parcialmen­
te o pacto, no tocante à re­

dacção do artigo segundo
dos números um e dois do
artigo quinto e dos números
dois e três do artigo oitavo,
nos termos e pela forma se-

guinte:
-

«SEGUNDO - A sede e

domicílio da sociedade é em

Alvor, fregue.sia de Alvor,
concelho de Portimão, poden­
do a gerência estabelecer e

instalar quaisquer formas de

representação social quando
e onde entender.»
QUINTO - UM. - O ca­

pital social é de um milhão
e cento e vinte e cinco mil
escudos, e corresponde à so­

rria das quotas seguntes: -

uma de seiscentos e vinte e­

cinco mil escudos, da socie­
dade sócia «Alvisol - So­
ciedade Imobiliária e Agríco­
la, S. A. R. L.»; - outra de
cinco mil escudos, do sócio
Jacinto Luciano Rosa Vieira;
e outra de quatrocentos e no­

venta e cinco mil escudos,
pertença da própria socieda­
de «MOIRA - Sociedade de

I
I

I
I

I

AGRADECIMENTO

+
HUMBERTO NOGUEIR.A

MARTINS
Sua família agradece re­

conhecidamente a todas as

pessoas que acompanharam
o seu ente querido à sua úl­

tima morada, numa demons­

tração de amizade que não

pode esquecer.

Trespassa-se,
Casa el várias divisões, em

bom local para exploração do
ramo de comidas.
Informa: Rua da Carreira,

61 - Loulé.

CARTÓRIO
DE LISBOA
Investimentos Urbanos, Li­
mitada».

DOIS - Todas as quotas
se encontram, ao presente,
integralmente realizadas, em

dinheiro.»
«OITAVO ,_ .. ,DOIS. - A
sociedade considera-se repre­
sentada e obrigada, em 'todos
os seus actos, contratos e

documentos, incluindo a aqui­
sição, venda e oneração de
bens sociais, pela intervenção
de qualquer dos sócios ge­
rentes».
«TRêS - A sociedade po­

derá constituir mandatários,
para os fins que entender,
nomeadamente para os do
artigo duzentos e cinquenta
e seis do Código Comercial».

Está conforme o original,
nada havendo em contrário,
ou além do que nesta se nar­

ra e transcreve.

Lisboa, 14 de Maio de 1973.

O Ajudante,

a) Maria Manuela Vilhena

Azevedo Correia
,

...._ - - ....... -

AGRADECIMENTO

JOÃo AMARO FAUSTO

A . família de João Amaro

Fausto, m LI i t o reconhecida

por todas as atenções e pro­
vas de amizade testemunha­

das por amigos e 'Conheci­

dos, por ocasião do faleci­

mento do seu ente e sau-
. doso extinto, deseja exores­
sar a todos" por este único

meio, a sua indelével qrati­
dão.

Terreno para construção,
com cerca de 200 m2 e fren­

te para 3 ruas. Situado na

R. Infante D. Henrique, Loulé.
Informa: Maria Ivone Mar­

tins Coelho, R. Miguel Bom­

barda, 49 - Loulé

uu .......... n_ .4

COLABORE
Na criação da Cooperetíva

Agrícola de Loulé.

Inscreva-se como accionis-

ta.

•• c: ............. ....,."

ARMAZÉNS - ALUGAM·SE

OU VENDEM-SE
No sítio do Concelho 2 ar­

-

mazéns para frutos secos e

1 armazém com taberna e ca­

sa de habitação (com alvará).
Informa: Joaquim de Sou­

sa Laginha ou filhos - sítio
do Concelho - Loulé.
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Filarmónica Artistas
plena activ-idade,

I

NOVOS ASSINANTES:

SURDOS ELO CADA
VEZ. MAIS
F·ORTE

de Minerva em

CASA SONOTONE Apesar do falecimento do nos­

so saudoso amigo e considerado
maestro sr. Virgilio de Sousa
Viegas, mas graças ao trabalho
que realizou enquanto orientou
os destinos musicais da «Música
Nova», tem sido possível mantê­
-la em grande actívídade e até
melhorar as suas estruturas.
Este trabalho se deve agora ao

novo e dinâmico regente da Fi­
larmónica Artistas de Minerva
sr. Manuel Guerreiro de Brito"
e nosso prezado conterrâneo e

amigo que durante alguns anos
esteve afastado das lides musi­
cais mas cuja rápida readapta­
ção está permitindo à Filarmó­
nica Artistas de Minerva manter
aquele prestígio que, .ao longo
de tantas décadas, tem elevado
o bom nome de Loulé.
Para se avaliar da actividade

desta Banda basta citar que, ul­
timamente, participou nas se­

guintes festividades:
Procissão em honra de Nossa

Senhora do Carmo, em Faro -

Inauguração oficial das Piscinas
de Montechoro (Albufeira) -

Procissão e Concerto nas Festas
em honra de Nossa Senhora das
Dores em Pera - Procissão e

Concerto nas Festas em honra
de Nossa Senhora do Carino Pa­
droeira dos Pescadores, na Fu­
sta - Concerto Cultural no co­

reto da Avenida José da Costa
Mealha - Procissão e Concerto
nas Festas em honra de Nossa

Senhora da Encarnação em Vila
Real - Procissão e Concerto
nas Festas de Monte Gordo -

Concerto Cultural no recinto da

Esplanada da Junta de Turismo
de Quarteira - Procissão e Con­
certo nas Festas em honra de
St.o António, na Mexilhoeira da

Carregação Procissão nas

Festas em honra de Nossa Se­
nhora das Dores, de Alte - e

Concerto Cultural na Colónia de

Férias da F. N. A. T., em Albu­
feira, incluído na série dos con­

certos por Bandas de Música Ci­
vis na Colónias- de Férias, da­
quela Fundação, de Junho a Se­
tembro do corrente ano.

Publicamos hoje mais uma lis­
ta. de novos assinantes do nosso

jornal e fazemo-lo cam satisfa­
ção porque interpretamos esse

gesto como um acesso de simpa­
tia e boa vontade. Ele nos incita
a que continuemos e a que nos

esforcemos por fazer melhor.
Melhor, cada vez melhor seria. o

nosso maior anseio, mas como,
se são tantas as limitações que
diariamente nos impedem de
desviar a nossa atenção para
«A Voz de Loulé».

Quantos e quantos problemas
deixam de ser tratados nas nos­

sas colunas só porque o tempo
escasseia para recolha de ele­
mentos, mas cujo silêncio é mui­
tas vezes interpretado como se

tratasse de alheamento a esses

mesmos problemas. Outras ve­

zes é porque, sendo o nosso jor­
nal quinzenário há assuntos que

, ficam de tal forma desactualiza­
dos que já nem vale a pena falar
deles. Passar o jornal para se­

manário seria a solução, mas co­

mo, se o tempo que dispomos nem

chega para atender às solicita­

ções de um quinzenário e o fa­
zê-lo exige elevada dose de caro­

lice que já não 'se compadece com

a época actual, mas que impo­
mos a, nós próprios por puro
amor à terra Natal.
Portanto, com o apoio dos ami­

gos que continuam a vir até nós,
num acesso de simpatia, prosse­
guiremos com o objectivo de ser­

vir Loulé e o seu vasto conce­

lho.

Hoje vão os nossos agradeci­
mentos para os Ex.mo, srs. eng.v
Mateus de Brito, residente em­

Loulé; Louzeiro Aníbal José,
Apoliano José G. Marum, Ale­
manha; D. Maria Bárbara A.

Martins, ]jJvora; D. Maria Suzete
Faísca Martins, Venezuela; Se­
bastião Louzeiro Santos, Boli­

queime; Diamantina Assunção,
U. S. A.; José de Jesus Bota,
Betunes; Acácio Lopes Caleiras,
S. P. M.; D. Rosa Lázaro João,
Alexandre Mendes 'Martins, Ma­
nuel de Sousa Dias da Silva, Jo­
sé Fernando Martins Santos e

Cristóvão Correia João, França;
Adélino Valente, Canadá; Da­
másio José G. Miguel, Austrália;
e Agência do Banco Pinto de Ma­

galhães, de Loulé; Inácio José M.
Carrusca, Basílio Cavaco Ben­

galinha, dr. Victor António Fer­
reira António Alearia Campos,
José' António da Palma, .Loulé;
José Manuel Pontes Gonçalves,
Quarteira; António João Cavaco,
Cortelha; eng.s Gabriel Guerrei­
ro Gónçalves, Tavira; Manuel
Guerreiro Cristóvão, Retiro dos
índios, Almancil; eng.s Quirino
Caetano Brito da Mana, António
Manuel Conceição, Lisboa; Ma­
nuel Martins S i m ã o , Nora

d'Apra; António Gonçalves Jeró­

nimo, Boli.queime; José Dias R?­
sa, Benedito Bento Coelho, M�­
rio Baptista João, França; Joao

Pinguinha de Sousa, Venezuela;
António Pires Lopes, Alemanha;
capitão miliciano Joaquim Ma­
nuel G. Dias, S. P. M.; Sebastião

Luz, Canadá; Mário Alves Tei­

xeira, Carlos Manuel Viegas Bri­

to, S. P. M. e Joaquim Neves Fili­

pe, U. S. -A.
�_ ..

Vai às seguintes localidades:
FESTAS A REALIZAR:

]jJm Espanha _:_ nos diàs 6-7-8-
-9 e 10 de Outubro: Fiestas Pa­
tronales en honor de Nuestra
Señora del Rosário, nas Cindad
de Cartaya, Província de Huelva.
E1n Faro - no dia 14 de Ou­

tubro: No Grande- Festival de
Bandas de Música Civis, orga­
nizado pela F. N. A. T., com des­

file, por concurso de 12 Filarmó-

DIA 30 DE OUTUBRO 3.s-FEIRA

Lagos .:. Farmácia SILVA - Das 9 às 10
Portimão - Farmácia CENTRAL - Das 11 às 13
Loulé - Farmácia CONFIANÇA - Das 15 às 16
s. Bartolomeu
de Messines - Farmácia ALGARVE - Das 17 às 19

nicas.
O nosso técnico visita estas localidades para apresentar

e vender as últimas novidades em aparelhos auditivos. Fazer

exames e demonstrações que são gratuitas. Prestamos assis­

tência técnica a todos os aparelhos sejam ou não vendidos por
nós de qualquer casa ou de quaisquer marcas. Vendemos pi­
lhas de todas' as voltagens. Pedimos tima visita com a qual
fícamos muito agradecidos em:

Em virtude de coincidirem com

os mesmos dias destes serviços,
não pôde esta Filarmónica acei­
tar os convites feitos pelas Co­
missões das Festas de: Sabóia,
Ferragudo, S. Brás de Alportel,
Armação de Pera e Portimão.

LISBOA - Pôço do Borratém, 33 S jL - Telef.: 86 83 52

PORTO - Praça da Batalha, 92-1.° - Telef.: 02-35602

LUANDA - Largo Luís Lopes Sequeira, 2-2.0-A Américo Tomás
no Algarve
• Oontinuação da 1.· pág.

DESPORTosl República, Almirante Américo
Tomás.
O Supremo Magistrado da Na­

ção presidiu, durant" a sua cur­

ta estadia, às sessões solenes
comemorativas do 4.° centenário
da elevação de Lagos a cidade e

do 2.° centenário da elevação de

Lagoa e Monchique a vilas, ten­
do ainda inaugurado oficialmen­
te o Hospital Regional de Porti­
mão.

(dois bairros com velhas tradi­

ções no futebol popular). Saiu
vencedora do jogo e do torneio,
a equipa de Faro, por 2-1, tendo
sido obtido o golo da vitória a

55 segundos do termo do 'encon­
tro.

Resultados da final:
Leões, 6-Barreiras Brancas, 1

Corredoura, l-Alto Rodes, 2

Classificação final:
1.0: Alto Rodes; 2.°: Corredou­

ra; 3.0: Leões; 4.0: Barreiras
Brancas; 5.°: Esplanada-Cine e

6.°: Efacec.

Todas estas equipas foram

premiadas com valiosas taças,
sendo atribuídas à Ln classifica­

da, um troféu em prata, ofereci­
do pela Garagem Algarve de
Loulé. Ao melhor marcador (Jo­
sé da Piedade, da Corredoura)
foi atribuído prémios oferecidos

pela Papelaria Aleixo e Casa
Clamar.

II CICLISMO

Conforme se noticia noutro es­

paço deste jornal, o Louletano
vai organizar um grande festival
de ciclismo. Estarão presentes
famosos campeões da modalída­

de. No entanto, não deixa de ser

uma «aventura» em que o Loule­
tano se mete. Só Ocaña e La­
bourdette ganharão mais de 50
contos! E se chove no dia do
festival? De qualquer modo, se

tudo correr bem, pode ser que o

clube Louletano algo venha a ga­
nhar com esta inusitada inicia­

tiva, tanto no aspecto material
como desportivo... Aguardemos
os resultados - e desejamos a

presença de muito público para
apreciar os campeões.

QUARTEIRA
Terreno para construção.
Vende-se um terreno com 15 metros de frente

e 40 m de fundo, na Estrada Marginal, próximo da Mata.

Tratar com João de Oliveira, Telef. 6 20 47

LOULÉ.
'

II FUTEBOL

Encontra-se aberta na Secre­

taria do Louleta no Desportos
Clube as inscrições para todos
os jo�ens que queiram praticar
Futebol Federado, em represen­
tação do mesmo, nas categorias
de juvenis, 15-16 anos, juniores,
16-18 e Seniores.

J\ \fosso hernIa
DEIXARÁ DE VOS PREOCUPAR! ...

II ATLETISMO

O jovem e promissor atleta
fundista louletano, Adelino Cam­

pina, que na época finda, em re­

presentação da secção Liceal de.
Loulé, se revelou nos campeona­
tos de Atletismo do Algarve, en­

vergará, na próxima campanha,
a camisola do Sport Lisboa e

Benfica.

II FUTEBOL DE SALÃO
MYOPLASTIC KLl'nBER é um método moderno incom­

parável. Sem mola e sem pelota, este verdadeiro mús­

culo de socorro, reforça a parede abdominal e mantém

os órgãos no seu lugar,

Terminou, no passado dia 12

do corrente, com bastante públi­
co . e muita alegria, o «IV Tor­

neio de Futebol de Salão», no

qual partícíparam 14 equipas,
movimentando mais de uma

centena de jovens atletas.
A final, bastante emotiva, mas

pouco espectacular, pôs frente a

frente duas equipas que sem dú­

vida foram as mais regulares
ao longo do torneio: Alto Rodes
de Faro e Corredoura de Loulé

«COMO SE FOSSE COM AS MÃOS»EMPREGADO
Bem estar e vigor, são obtidos com o seu uso. Po�ereis
retomar a vossa habitual actividade. Milhares de herniados
usam MYOPLASTIC em 10 países da Europa (da Finlândia
a Portugal). As aplicações são feitas pelas Agências do

,

De 14 a 17 anos, precisa­
-se.

Nesta redacção se informa.
Allartamentos

Vendem-se
INSTITUT IIERNIAIRE DE LYON (França)-

4 g r a n d e s assoalhadas,
acabamentos de luxo. Com

garagem privativa.
Preço 490 contos.

Perto do liceu de Loulé.
Informa: Telef. 62482.

Podereis efectuar um ensaio, completamente gratuito em

qualquer das Farmácias abaixo indic�das:
OLHÃO - Farmácia Olhanense - R. 18 de Junho, 143

DIA 19 de Setembro

LOULl'n - Farmácia Chagas - L. Dr. Bernardo Lopes, 18-A
DIA 20 de Setembro

TAVIRA - Farmácia Eduardo Félix Branco
DIA 21 de Setembro (Só de manhã)

'V. R. St.o ANTONIO - Farmácia Silva - DIA 21 de Setembro

(Só de tarde)

GABINETE TÉCNICO
DE CONTABILIDADE ,,+. A4_u • 'ftJw1Ità¡;: �

Terreno para Construção
'VENDE-SE

Com 2564 m2 / projecto
aprovado. No sítio do Areei­
ro (próximo da Estrada).
Informa: de Brito Manuel, 1

Rue Ernest Renan 93.400st.
Ouen - France.

Executa escritas dos grupos A e B.

AGÊNCIA DE SEGUROS

Praça da República, 10-rjc-Dt.o '.' Telefone 62687

L O U L É

Durante o intervalo das visitas do Aplicador, as Farmácias

deposítártas, poderão atender todos aqueles que se lhes diri­

jam para adquirir' cintas
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CAlMINHA AMIGO
«Calminha amigo esta vida é só uma. Pensa nos outros

e em ti» -. palavras escritas; em letras negras, no taipal
daquele camião que há pouco passou ali na avenida José da

Costa Mealha, neste Setembro anunciador do Outono.

E porque li esses palavras aqui estou enviando um abraço \

de camaradagem a quem as inventou e escreveu. São quase
um poema, um chamamento à consciencialização colectiva,
um alertar para a vida que se pode perder inesperadamente
na próxima curva da estrada ...

Com efeito, se todos os que por aí circulam com um

volante nas mãos pensassem um pouco mais nos outros e

em si. próprios, não teríamos a lamentar tão elevado número

de acidentes que diariamente ocorrem ·nas nossas estradas ...

Mas, evidentemente, o mau estado das vias, o desgaste do

material (que as máquinas também «morrem»), o cansaço
das pessoas; etc, são outros tantos «dados» onde se joga
com a vida própria' e a alheia. Por tudo isso, repetimos:
«Calminha amigo» ...

ANGOLA .. '973
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Ora, como este chegou com 2 ho­
ras de atrazo, logicamente per­
demos 3 horas. Como a chegada
a Lisboa foi seguida de uma lon­

ga espera pela bagagem (o ta­

pete rolante transportava as ma­

las com intervalos ae 1 a 50 me­

tros: «lá vem outra», era a ex­

pressão corrente e como o trajec­
to aeroporto - Paço de Arcos é

extenso, decorreram entretanto

cerca de 5 horas.

Claro que isto não mereceria

qualquer referência se se tratas­

se de casos esporádicos. O pior
é que isto acontece correntemen­

te... o que em nada prestigia a

TAP.

NA PRESID�NCIA DA REPú­
BLICA

Por influência da dinâmica

do Presidente do M.N.F., o sr.

Presidente da República deu tão
valiosa colaboração que depres­
sa mereceu ser considerado o

«Padrinho da iniciativa» e essa

circunstância justificou que os

representantes da Imprensa Re­

gional se deslocaram ao Palácio
de Belém para apresentar cum­

primentos de despedida.
Após amistosa troca de im­

pressões em espírito aberto e fra­

ternal, o sr. Almirante Améri­

co Thomaz dirigiu palavras de

saudação a todos os presentes,

desejando-lhes boa viagem.
Estavam presentes os srs. Mi­

nistro do Ultramar e Secretário
da Informação e Turismo e, na­

turalmente, a Cilinha, principal
animadora da informal troca de
Impressões e impulsionadora de
uma viagem que se previa de sã

camaradagem entre representan­
tes de urna classe que trabalha
em pró! do progresso regional de
cada uma das terras onde exer­

ce a sua acção.

UM BOEING 707 À NOSSA
ESPERA

Nessa mesma t a r d e, um

«Boeing 727» ern voo «charter»,
encheu-se com 160 des 166 que
nós eramos (6 seguiram no avião
da carreira) rumo a Luanda. A

viagem decorreu com a anorma­

lidade que caracteriza um grupo
de portugueses que trabalham
em pról dum ideal regionalista e

se juntam num acontecimento

festivo.
E chamamos anormal «na me­

dida em que» ali se patenteou
um espírito de camaradagem ve­

rificado entre passageiros e uma

tripulação que não teve nenhum
receio em franquear a cabine a

quantos quiseram conhecer a

complexa aparelhagem que per­
mite. aquela segurança do voo

que é uma característica do nos-

so tempo. J. B.

(Continua)

Festival de
de Música
Está a despertar muita inte­

ressse, que se projecta em diver­

sos pontos do País, de onde virão

alguns conhecidos agrupamentos
artísticos, o Festival das Músi­

cas Civis, organizado pela F. N.
A. T. e que decorrerá, segundo
está 'projectado, na capital do

Algarve, no próximo dia 14 de

Outubro.
O Festival, que constituirá

grande espectáculo, será um

atractivo para os forasteiros e

Bandas
Faroem

turistas, pois haverá concertos
nas praças públicas e desfiles
das inúmeras Bandas de Música,
entre as quais se contam as nos­

sas Sociedade Filarmónica Artis­
tas de Minerva e União Marçal
Pacheco.
Haverá prémios pecuniários,

atribuídos por um júri, às seis
Bandas melhor classificadas em

aprumo, no desfile e em parada.
O Festival irá decorrer no

Largo da Sé, em Faro.

Centro de Férias
do C.I.T.U. no Algarve
Com a utilização, em condições

especiais para estudantes, das

instalações da Aldeia do Mar, em
Vilamoura, o C.T.I.U. (Centro de
Intercâmbio e Turismo Universi­

tário) iniciou no passado dia 1

do corrente, o seu Centro de Fé­

rias.

O Centro de Férias do C.I.T.U.
de Vilamoura tem uma capacída­
de de alojamento de 100 pessoas
em quartos de 3 e 4 camas ou

apartamentos, dispondo de sala
e cozinha.

Operação "STOP"

Que se passa
na Conservatória
do Registo Civil
de Loulé?

CURSOS' DE FORMAÇÃO
PROFISSIONAL AGRÍCOLA
NO LICEU DE FARO

Qrquestra
Algarve
- E LOULÉ

Árvore da minha infância
de ti estou saudoso.

Meu íntimo sempre a ans·iar

de tornar-te assidua a minha presença
e debaixo de teus braços repousar, repousar.

Ah inesquecível!
Como estará a tua Viscosidade de óutrora li

Deduzo: teus ramos amarelos e cinzentos,
sim e a minha juventude onde está?
Ambas se Mm naufragado nos tempos.

QuerUla árvore, meus olhos' melancólicos e nevoados,
neles jamais se apaga a simetria da tua silhueta.

Os teus acenos a chamar ou a dizer adeus,
e que eu retribui-a com um riso d'alma.

Mas, querula, árvore, agUl1rrda ainda falta o último adeus.

Indivíduos de ambos os sexos

poderão inscrever-se no curso de

formação profissional agrícola
que funcionará no Liceu Nacio­
nal de Faro, no próximo ano lec­
tivo.
As aulas práticas deste curso

(que engloba matérias adapta-

Novo alento
às Piscinas de Loulé
'. Continuação da 1.· pdg.

não é possível, ternos que aceitar
a demora natural da execução
do projecto, na certeza de que o

seu autor lhe dedicará o melhor
do seu trabalho, dedicação e ca­

pacidade realizadora Sem esse

trabalho concluído não podemos
prosseguir.
Mas ficamos aguardando no­

vas e mais entusiásticas adesões

que nos dêm a certeza de que
podemos realizar o ousado pro­
jecto em estudo.

das às características da agri­
cultura algarvia) decorrerão nu­

ma propriedade situada em Vale
da Venda.

Habilitações necessárias para
a inscrição: curso geral dos li­

ceus, ou do ensino técnico profis­
sional ou equivalente.

MANUEL SEQUEIRA AFONSO

A P. S. P. realizou, durante o

passado mês de Agosto, mais al­

gumas das suas habituais «ope­
rações stop».
Em Faro, Vila Real de Santo

António, Tavira, Olhão, Loulé,
Portimão e Lagos, foram fiscali­
zados 2607 veículos automóveis
e 1046 veículos não automóveis,
tendo sido feitas 204 autuações
por motivos diversos, com real­
ce para a falta de apresentação
de livrete (81 autuações).

Não foram apreendidas nenhu­
mas viaturas nena presos ne­

nhuns indivíduos,no decorrer des­
tas «Operações Stop».

ccConstruções
na Areia»
em Praias
do Algarve
Iniciativa do «Diário de No­

tícias», mais uma vez têm vindo

a realizar-se, ao longo das praias
do Algarve, as já famosas «Cons­

truções na Areia», que anual­
mente ocupam milhares de crian­

ças desejosas de pôr à prova os

seus dons artísticos.

Assim, realizaram-se, durante
este mês de Setembro, as refe­
ridas manifestações nas seguin­
tes praias algarvias:
No dia 12, em Monte-Gordo,

(às 9,30 h.); dia 13, em,Tavira,
(às 10 h.) ; sábado, dia 15, em

Quarteira, (às 10,30 h.) ; segun­
da-feira, dia 17, F a r o (às
11,30 h.); e dia 18, Lagos, (às
12,30 h.).

Com a intervenção de força
policial, diariamente se formam
bichas à porta da Conservatória

do Registo Civi! de Loulé.
Os problemas são resolvidos

através da entrega diária de 20

senhas, mas dizem-nos que au­

menta constantemente o núme­
ro de pessoas não atendidas.
Também nos dizem que os pro­
blemas poderiam ser resolvidos
com um pouco mais de bail von­
tade, afirmação que nos parece
bastante grave:
Parece-nos ser tempo de re­

solver um problema que, desde
há anos, se vem agravando.
Pedimos que sejam tomadas

previdências.

CASAMENTO
Na Capela do Paço Episcopal

de Carmona (Angola), celebrou­
-se no passado dia 1 de Setem­
bro o enlace matrimonial da sr.»

D. Maria Elisa Vinhais Pereira,
prof'essora do Liceu Nacional· de

Carmona, natural de Chaves,
prendada filha do sr. José Joa­

quim Pereira e da sr.» D. Maria
Teresa Vinhais, com o sr. Fer­
nando José da Luz Mateus, fun­
cionário de Finanças da Direc­

ção Distrital de Uige, em Car­

mona, e filho do nosso conterrâ­

neo, estimado amigo e dedicado

assinante, sr. Manuel Francisco

Júnior e da sr.s D. Alzira da Luz
Garvão.
Foi celebrante o reverendo

Pároco Octávio Ribeiro de Me­
nezes.

Por feliz coíncídêncía, a nos­

sa presença em Carmona coinci­
diu com a data do casamento

do filho de um nosso amigo' do
Ameixial que vive em Angola
há cerca de 30 anos. Durante

largos anos tesoureiro da F'azen,
da Pública em Carmona, onde
viveu os dramáticos aconteci­
mentos de 1961, é pessoa muito

considerada em Carmona pela
sua integridade moral e sociabi­

lidade, facto que nos reconforta

por se tratar de um louletano
muito amigo da sua terra.
Os nossos parabéns aos pais

do jovem casal e os nossos vo­

tos de feliz vida conjugal para
os noivos.
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NOVO EMPREENDIMENTO
TURÍSTICO
ENTRE QUARTEIRA
E VILAMOURA

Or. JACINTO DUARTE
Regressou recentemente de

Londres, onde permaneceu du­

rante 15 dias, o nosso estimado

amigo e assinante sr. dr. Jacin­

to Duarte, que se deslocou à ca­

pital inglesa para estudo do Di­

reito Privado Inglês.

Festival da canção
para Amadores
em Almansil
Vai realizar-se no Cinema Mi­

randa, em Almansil, entre os

próximos dias 5 e 31 de Outubro,
um festival da canção, a que po­
derão concorrer artistas amado­
res de ambos os sexos, com pro­
duções género canção, fado-can­

ção, fado ou balada, inéditos ou

já divulgadas.
As ins.crições podem ser feitas

naquele 'cinema ou pelo telefo­
ne 94222 (Almansil).

A

actua no

«Algar-Hotel» - assim será
denominado o novo complexo tu­
rístico a construir na antiga
Quinta do Romão, entre Quartei­
ra e Vilamoura.
As obras Iníclar-se-ão em No­

vembro próximo, prevendo-se a

sua cbnclusão em meados de
1975. O empreendimento terá ca­

pacidade para cinco mil camas.

� ... nAn ..- .........

De 15 a 20 do corrente, por
iniciativa conjunta da Comissão

Regional de Turismo do Algar­
ve e da Fundação Calouste Gul­

benkian, vai realizar-se no Al­
garve, mais uma jornada de ele­
vado nível artístico. Trata-se du­
ma série de concertos a efectuar

pela Orquestra Gulbenkian, sob a
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Gulbenkian

?
•

regência do maestro Michel Ta­
bacríník, e que decorrerão em

Tavira, Faro, Albufeira, Silves,
Portimão e Lagos.
(Nota curiosa: mais urna vez

o Algarve se divide em três par­
tes: barlavento, sotavento... e

Loulé! Até quando ? .. )

Inesquecível

AFONSO REVEZ

Angola, 20/8/73


